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Ecal Participações Societárias S.A.
Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 19 de Dezembro de 2014. Data, Hora e Local: 19
de Dezembro de 2014, às 12:00 horas, na sede social da Companhia, situada em Porto Alegre, RS, na Rua
Fernando Gomes nº 128, conj. 502, Bairro Moinhos de Vento, CEP 90510-010. Presenças: acionistas repre-
sentando a totalidade do capital social, conforme assinaturas lançadas no Livro de Presença de Acionistas.
Mesa: Eda Marta Renner, Presidente; Luís FernandoWahrlich, Secretário. Deliberações aprovadas por una-
nimidade: 1. Aprovada a incorporação desta Companhia pela EMR Participações Ltda., com sede em Porto
Alegre, RS, na Rua Fernando Gomes nº 128, conj. 502, Bairro Moinhos de Vento, CEP 90510-010, inscrita
no CNPJ sob nº 01.704.548/0001-85, com seus atos constitutivos arquivados na Junta Comercial do Estado
do Rio Grande do Sul sob nº 43.203.386.316, em 12.12.1996, nos exatos termos do instrumento de Protocolo
e Justificação de Incorporação anexo, que ora é aprovado na íntegra e que passa a fazer parte da presente
ata de forma indissociável e inseparável como Anexo I. 2. Os Diretores da Companhia foram autorizados a
praticar todos os atos necessários à incorporação, inclusive à subscrição de aumento de capital social da EMR
Participações Ltda., a ser atribuído à acionista Eda Marta Renner em substituição das suas ações extintas com
a incorporação. 3. Aprovados pelos sócios da EMR Participações Ltda. o laudo de avaliação e a incorporação,
restará extinta a presente Companhia, na forma do § 3º do artigo 227 e do inciso II do artigo 219, ambos da Lei
nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976. 4.Autorizada a lavratura da ata na forma sumária dos fatos ocorridos, na
forma do § 1º do artigo 130 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976. Encerramento da Assembleia: nada
mais tendo a tratar, os trabalhos foram suspensos pelo tempo necessário à lavratura desta ata. Reabertos os
trabalhos, foi a presente ata lida e aprovada, tendo sido assinada por todos os presentes. Porto Alegre, RS, 19
de Dezembro de 2014. (aa) Eda Marta Renner, Presidente; Luís FernandoWahrlich, Secretário. Acionistas: Emr
Participações Ltda., Eda Marta Renner, Diretora; e Eda Marta Renner. Declaramos que a presente é cópia fiel
da ata transcrita no livro próprio. Porto Alegre, RS, 19 de Dezembro de 2014. Eda Marta Renner - Presidente
daAssembleia.LuísFernandoWahrlich -Secretárioda Assembleia.Visto:EnaideMariaHilgert -OAB/RS47.262.
JUCERGS. Certifico o registro em: 22/04/2015 sob nº: 4095821. Protocolo: 14/353886-1, de 23/12/2014.
Empresa: 43 3 0004481 5. Ecal Participações Societárias S/A. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.
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SANTO ANTÔNIO MISSÕES

250
BOVINOS

HOJE - QUARTA - 15h

VACAS PRENHAS

VACAS VAZIAS

NOVILHAS

BOIS

www.cambararemates.com.br

ANOS
30

Bovino gordo em pé/kg
Semana de 29/Junho/15 a 3/Julho/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 5,00 R$ 4,50
Médio (**) R$ 5,27 R$ 4,81
Máximo R$ 5,50 R$ 5,00

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

Edital prevê R$ 8 milhões para pesquisa

E
m razão dos cortes no or-
çamento anual, que caiu
de R$ 201 milhões para

R$ 140,9 milhões, a Emater
anunciou novo Plano de Desliga-
mento Incentivado (PDI). A medi-
da visa economizar de R$ 25 mi-
lhões a R$ 30 milhões. A partir
de sexta-feira as inscrições po-
derão ser realizadas no site da
instituição. “Mas estamos fazen-
do de tudo para conseguir bus-
car mais receita”, afirmou o pre-
sidente da Emater, Clair Kuhn.

O PDI 2 ampliou as possibili-
dades em relação à proposta
apresentada em maio, quando
105 pessoas manifestaram inte-
resse no desligamento. Desta
vez, qualquer funcionário pode-
rá aderir, independentemente
do tempo de serviço — antes, era
preciso estar enquadrado em pe-
lo menos um de três critérios. O
prazo vai até 10 de agosto e os
desligamentos serão feitos até
30 de setembro — quem se cadas-
trou no PDI 1 será demitido até
o final do ano. Com as medidas

tomadas no primeiro semestre —
revisão de contratos e o PDI 1 —
a Emater conseguiu economizar
R$ 30 milhões, Só os desligamen-
tos, incluindo outros 25 pedidos
de demissão anteriores ao pla-
no, somaram R$ 13 milhões.

Sobre o número de desliga-
mentos, Kuhn disse que não há
uma meta. Entretanto, o presi-
dente da Associação dos Servi-
dores da Emater (Asae), Osval-
do Guadagnin, calcula que pelo
menos 250 funcionários possam
ser alvo do PDI 2. “Isso é péssi-
mo, pois estamos diminuindo o
tamanho da Emater”, lamenta o
dirigente. Guadagnin destaca
que, com a redução do quadro,
diminui a prestação do serviço
de assistência técnica e, por
consequência, a redução da pro-
dução de alimentos e da receita
para o Estado. Ele questiona ain-
da a legalidade do PDI 2, já que
as mudanças nas regras não fo-
ram aprovadas pelo Conselho
Técnico Administrativo. Antes
do PDI 1, a Emater contava com
2,5 mil funcionários.

Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

7/Julho/2015 Variação Fechamento
Julho/2015 -0,31¾ 10,02
Agosto/2015 -0,30¼ 9,92
Setembro/2015 -0,30¼ 9,85¼
Novembro/2015 -0,29 9,85¾
Janeiro/2016 -0,28¾ 9,92¼
Março/2016- -0,28¼ 9,89¾
Maio/2016 -0,28½ 9,80¾

■ Termo de cooperação a ser firmado entre Embrapa e Fapergs prevê edital de
custeio no valor de R$ 8 milhões em recursos para instituições de pesquisa agrope-
cuária no Estado. Com repasses para 2016 e 2017, o edital será lançado no segun-
do semestre deste ano. A Fepagro e as quatro unidades da Embrapa no Rio Grande
do Sul serão responsáveis pela execução dos projetos, que deverão ter foco na
solução de problemas. “A ideia é reunir os órgãos estaduais e montar uma rede de
pesquisa agropecuária”, explica o diretor técnico da Fepagro, Carlos Oliveira.
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Organizados pelo Sindicato
Nacional de Fiscais Federais
Agropecuários (Anffa), atos con-
trários à possibilidade de
terceirização da inspeção de ali-
mentos no país serão realizados,
hoje, nas 27 unidades federati-
vas do país. Segundo os repre-
sentantes da categoria, um proje-
to que tramita no Congresso po-
derá abrir uma brecha para
transferir a responsabilidade da
inspeção a profissionais pagos
pelas empresas que produzem
os alimentos — embora a propos-
ta não cite a terceirização. Os
protestos devem mobilizar cerca
de 10 mil servidores.

Presidente da Anffa, Maurí-
cio Porto destacou que conta
com o apoio do MP e dos órgãos
de defesa do consumidor. “Afi-
nal, é um assunto de saúde pú-
blica. O serviço que prestamos é
indelegável, mas estão querendo
mudar a lei”, afirmou. “Que au-
tonomia terão esses profissio-
nais para condenar uma carca-
ça de alguém que paga o salário
dele? Se faz isso numa sexta, na
segunda-feira tem outro no lu-
gar dele.” No Estado, a mobiliza-
ção acontece a partir das 11h,
na Praça da Alfândega, em Por-
to Alegre. Os agentes distribui-
rão 500 litros de leite e panfleto.

COMÉRCIO EXTERIOR

Brasil exporta
US$ 9,13 bilhões

PLANO SAFRA RS

Governo anuncia
medidas amanhã

Emater/RS
terá novo PDI
Desta vez, adesão independe do tempo de serviço

TERCEIRIZAÇÃO

Fiscais organizam protesto

A s e x p o r t a ç õ e s d o
agronegócio brasileiro somaram
US$ 9,13 bilhões, e as importa-
ções, US$ 1,06 bilhão, em junho
deste ano. Isso representou um
saldo positivo de US$ 8,07 bi-
lhões na balança comercial do
país. As informações são da Se-
cretaria de Relações Internacio-
nais do Agronegócio, do Ministé-
rio da Agricultura. Os principais
setores com melhor desempe-
nho foram o complexo soja, com
49,1% de participação; as car-
nes, com 14,6%; os produtos flo-
restais, com 9,8%.

O governador José Ivo Sarto-
r i a n u n c i a a m a n h ã , à s
14h30min, no Palácio Piratini, a
quinta edição do Plano Safra Es-
tadual, válido para o ciclo
2015/2016. Os secretários Erna-
ni Polo, da Agricultura e Pecuá-
ria, e Tarcísio Minetto, do Desen-
volvimento Rural, não antecipa-
ram nenhuma informação. A
confirmação do plano ocorre
após um período de incerteza
com relação ao futuro do progra-
ma, devido à situação financeira
do Estado. No ciclo anterior, o
Estado liberou R$ 2,74 bilhões
em linhas de crédito.

O veterinário Marcelo Fortes
assumiu a chefia da Divisão de
Inspeção de Produtos de Origem
Animal (Dipoa) da Secretaria da
Agricultura. Formado pela Ufr-
gs, ele atua como servidor da se-
cretaria desde 2001. Seu objeti-
vo principal é modernizar a divi-
são, trazendo mais agilidade
aos processos. “A ideia é rees-
truturar a Dipoa, trabalhando
com descentralização de proces-
sos e finalizar a informatização
da divisão”, explica. Outra meta
é capacitar os servidores do inte-
rior do Estado.

INSPEÇÃO ESTADUAL

Servidor assume
chefia do Dipoa


